
Exames de contagem do número de ovos de nematódeos gastrintestinais (NGI) por grama
de fezes (OPG) para controle da infecção por NGI em bovinos e ovinos.
Coproculturas de amostras de fezes de bovinos e ovinos para recuperação de larvas de
NGI e identificação dos gêneros de helmintos prevalentes para controle mais específico e
conhecimento da epidemiologia.
Recuperação de larvas de NGI a partir das pastagens para estimativa da contaminação das
mesmas e estudos moleculares.
Ensaios in vivo (teste de redução da contagem de ovos nas fezes – TRCOF), in vitro
(Resista-Test) e moleculares (genotipagem de polimorfismos) para determinação da
resistência a anti-helmínticos em Haemonchus contortus.
Avaliação do uso de extratos de plantas e suas moléculas isoladas ou sintetizadas para o
controle de parasitas, como H. contortus, R. microplus e Stomoxys calcitrans.
Organização de banco de dados com histórico da fenotipagem de ovinos experimentais
(peso, OPG, hematócrito, grau Famacha, escore corporal, número de vermifugações, etc.).
Criação e manutenção de colônia de Rhipicephalus microplus e de Amblyomma sculptum
em laboratório para produção de larvas utilizadas em experimentos de eficácia in vitro de
formulações acaricidas (Teste de imersão de fêmeas ingurgitadas, Teste de pacote de
larvas, Teste de repelência, etc.), estudos de alterações da morfologia/histologia pós
tratamento, infestação artificial de bovinos e outros trabalhos relacionados aos efeitos da
infecção de babésias sobre a progênie dos carrapatos.

Esse laboratório dá suporte a projetos e ações de pesquisa executados na Embrapa Pecuária
Sudeste. Realiza atividades de treinamento de estagiários, alunos de pós-graduação,
profissionais da área de parasitologia veterinária e também desenvolve atividades
relacionadas à manutenção da sanidade dos rebanhos experimentais do centro de pesquisa
nas infecções de ecto e endo parasitas.

Atividades

Laboratório de
parasitologia
veterinária



Monitoramento da infecção por NGI dos rebanhos ovinos e bovinos por meio de
contagem OPG e hematócrito, como suporte à decisão para tratamento com anti-
helmínticos.
Recuperação de carrapatos dos equinos, animais sentinela, para monitoramento e
sorologia desses animais para detecção do agente etiológico da Febre Maculosa Brasileira
(FMB).

Estufas com controle de temperatura e umidade para manutenção de parasitas.
Estufa para secagem de material
Balanças de precisão
Centrífugas de mesa para determinação de micro-hematócrito
Centrífugas para tubo de 15 e 50 mL
 Freezer
 Geladeira

Para o suporte ao rebanho de pesquisa, são desenvolvidas as seguintes atividades:
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